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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: o Mini Exame do Estado Mental (minimental/MEEM), é utilizado mundialmente e de diversas versões e se dá para avaliar o estado neuropsicológico de pacientes geriátricos, com o intuito de rastrear sinais de demência. O MEEM é originalmente dividido em respostas verbais relacionadas à orientação espacial e temporal, memorização e atenção, somando vinte e um pontos; e na aptidão de nomear, obedecer a uma condução verbal e escrita, acumulando nove pontos. Resultando em escore de trinta pontos. Entretanto, a avaliação se dá conforme o nível de escolaridade do paciente¹-².  OBJETIVO: avaliar os domínios existentes no MEEM, associando com o nível de escolaridade e desempenho de um paciente gerontológico, a partir dos testes realizados e implementar a sistematização da assistência de enfermagem (SAE). METODOLOGIA: trata-se de um estudo descritivo, qualitativo e exploratório, baseado em relato de experiência, do tipo estudo de caso, vivenciado em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) em Belém-PA, durante consultas em programa de Hiperdia com idosos, utilizando a ficha de minimental da Secretaria Municipal de Saúde de São Paulo e implementando a sistematização da assistência de enfermagem, baseada na Taxonomia da North American Nursing Diagnostic Association (NANDA 2018-2020). RESULTADOS E DISCUSSÃO: idosa, 75 anos, fundamental incompleto, teve média de 14 pontos, considerando analfabetismo, devido seu grau de escolaridade, com maior dificuldade em orientação espacial, cálculos de matemática básica e linguagens. A partir disso e do histórico de enfermagem, utilizou-se o diagnóstico da NANDA, a fim de avaliar e planejar intervenções. Dentre eles, Conhecimento deficiente, devido baixo nível de escolaridade, caracterizado por conhecimento insuficiente, intervindo com uma abordagem acessível a esse público; Memória prejudicada, caracterizada por incapacidade de recordar informações sobre fatos, deve-se, então, monitorizar o quadro neurológico do cliente, a fim de evitar progressão para quadros de demência. CONSIDERAÇÕES FINAIS/ CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: a SAE é desenvolvida a partir das práticas do enfermeiro para sustentar a gestão e o cuidado no processo de enfermagem, ou seja, diagnóstico, planejamento ou prescrição. Analisa-se, então, que o grau de escolaridade, em sua totalidade, interfere significativamente na percussão dos escores, sendo necessário o uso de pontos de cortes diferenciados para idosos sem e com instrução escolar. O MEEM é uma ferramenta de avaliação e detecção das funções cognitivas para os enfermeiros, permitindo e contribuindo para diagnósticos e planos de cuidados. 
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